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"Enquanto a situação política interferir na confiança de investidores e compradores, o cenário
indústria automotiva será negativo", respondeu Luiz Moan, presidente da Anfavea (associação dos
fabricantes de veículos automotores), ao jornalista que questionou qual seria a reação do mercado a
partir de hoje (04), em que o expresidente Lula foi convocado a depôr na operação Lava Jato da
Polícia Federal. De acordo com o que foi dito na coletiva de imprensa da manhã desta sexta, os
números previstos para 2016 em produção e licenciamento, de 2,44 milhões e 2,37 milhões,
respectivamente, mantêm baixa a expectativa de uma recuperação a curto prazo. 

Em fevereiro contra janeiro, a queda nas vendas de 0 km foi de 5,5%, enquanto na comparação com
o mesmo mês do ano passado, o valor ficou 21% negativo. Foram 146.800 unidades
comercializadas e 131.300 produzidas (menos 36,4% entre os mesmos meses de 2015 e 2016 e
menos 12,5% em relação à janeiro deste ano). Os números têm sido responsáveis por uma
capacidade ociosa de 64% no segmento de veículos leves no bimestre. 

Apesar dos números, o desempenho de fevereiro foi dentro das expectativas da associação,
segundo Moan, que destacou ainda a queda na participação dos modelos importados no mercado
interno e a performance positiva do segmento de consórcios. Já as vendas no mercado interno de
máquinas agrícolas e rodoviárias são o que mais preocupa a entidade, com declínio de 44,6%
(2.300 unidades) em relação à janeiro e de 36,5% em comparação à fevereiro do ano passado
(3.700 unidades). "Com certeza, é a pior crise ddesta indústria na história", conclui Luiz Carlos
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Moraes, diretor da MercedesBenz. 

Entre marcas, quatro grandes despencam, enquanto asiáticas e Jeep crescem  Volkswagem
Ford, Chevrolet e Fiat têm amargados quedas que chegam a 46,6% no bimestre. Na contramão,
Hyundai, Toyota, Honda e Jeep, sendo as duas últimas impulsionadas pelo efeito HRV e Renegade,
foram as únicas marcas que apresentaram crescimento entre janeiro e fevereiro deste ano. 


